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G il V i c e n t e  tem—em Gui­
marãis— o seu dia — o dia 8 de 
Junho! Como qualquer Santo, 
Gil Vicente tem entre nós o seu 
culto instituído, há anos, pela 
Câmara Municipal, dando aque­
le dia como feriado concelhio. 
O seu nome figura numa das 
ruas da cidade. E’ pouco! Muito 
pouco! Há anos, falou-se em eri- 
gir-se-lhe um monumento, mas, 
como os grandes vultos da His­
tória, Gil Vicente anda esquecido 
da gratidão dos Vimaranenses — 
seus conterrâneos.

7* Comissão Distrital do Gré­
mio do Minho, no Pôrto, realiza, 
no próximo domingo, uma ex­
cursão a esta nossa terra, em 
homenagem justíssima ao maior 
vimaranense do século XIX e 
glória de Portugal — dr. Francis­
co Martins Sarmento. Para tal 
fim, o ex.mo sr. dr. Alfredo Ma­
galhães, ilustre Presidente da Co­
missão Distrital e antigo Ministro, 
e o nosso prezado conterrâneo, 
sr. Armindo Peixoto, envidam 
todos os seus esforços por que 
êste passeio resulte cheio de 
grandeza — a grandeza do pen­
samento em levar a hospitaleira 
e amiga cidade do Pôrto a asso- 
ciar-se ao l.° Centenário do nas­
cimento do imortal Arqueólogo 
e Grande Vimaranense.

7S Câmara intimou os pro­
prietários da Rvia de Paio Galvão 
a limparem o exterior dos seus 
prédios, porque, avizinhando-se 
as festas comemorativas do Cen­
tenário de Sarmento, aquela rua 
vai ter, dentro em poucos dias, 
desusado movimento, e é preciso 
que não cause má impressão a. 
ninguém.

A menos de dois meses das 
Festas da Cidade, lembramos à 
ilustre vereação a necessidade 
que há em ser extensiva, a todos 
os restantes proprietários, aquela 
ordem.

%
A -p© zap-de  todos os protes­

tos, ainda, continuam a causar 
nojo, os pardieiros da Avenida 
Cândido Reis e da Rua da Repú­
blica, e as elegantes escadas da 
casa do Caldeireiro.

Não há maneira de se tomar 
uma resolução que, libertando- 
-nos de tam grandes aleijões, me­
recia por isso o aplauso de todos 
os vimaranenses.

Onde pára a Comissão de Es­
tética que não vê os inestéticos 
palacetes nem ouve os nossos ro­
gos?

Não foi ela criada para pugnar 
pelo embelezamento da cidade e 
velar pelos nossos Monumentos?

Se há Monumentos dignos da 
veneração dos portugueses — ou­
tros monumentos há, como aque­
les a que nos vimos referindo, 
que reclamam, a bem da moral, 
da higiene e da estética, a enér­
gica intervenção da picarêta...

. .  .Ou devemos, por mais tem­
po, contribuir, com a permanên­
cia de tam repelentes casebres, 
para que de nós se riam todas 
as pessoas que visitam Guima- 
rà is? .. .

Haja asseio!

£ ' dever de todo o bom vimara­
nense assinar o N o tíc ia s  de
G u im a rã is , defensor dos in­
teresses da Cidade e Concelho.

............. . V i s a d o  p e l a
C o m iss ã o  de C e n s u ra .

Martins Sarmento foi não só uma grande, uma extraordinária figura 
da Ciência, mas também uma notabilíssima figura moral. Honrou mais que 
a sua terra natal, o seu País, projectando a glória do seu nome em todo o 
mundo culto, pelas fulgurações do seu talento genial.

Vimaranenses!: é um dever cívico colaborar com a SOCIEDADE 
MARTINS SARMENTO nas homenagens do Centenário.

EMBANDEIRAI, ILUMINAI AS FACHADAS DOS VOSSOS EDIFÍCIOS!

JU N H O  PRÓ DIG O
Restruge a Côr, em mil deslumbramentos.
0 sol, espalha, em tôrno, os seus erários;
Fantásticos tesoiros milenários,
Ressurgem, sôbre um chào de encantamentos:

Oiro novo das giestas; penugentos 
Musgos, em tom de velhos relicários; 
Rosmanais de am etistas; incendiários, 
Purpúreos trevos, lampejando aos ventos.

Pontifica a verdura: (Das espaldas 
Da serra, tomba um manto de esmeraldas.)
A opala e a rosa, servem-lhe de acolitas.

Safiras de água. Esmalte das lavoiras; 
Papoilas de rubim; searas loiras,
Em ondas de topásios e crisólitas.

A. CORRETA DE OLIVEIRA.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
Já aqui dissemos, neste lugar, 

quais as necessidades mais ina­
diáveis das classes obreiras, apon­
tando às dirigentes e ao capita­
lismo o melhor caminho a seguir 
no sentido de as remediar, cui-, 
dando, tanto quanto possível, de 
melhorar as condições económi­
co-sociais dos trabalhadores.

Tudo quanto se faça ou venha 
a fazer em benefício dos indiví­
duos, merece os louvores e os 
aplausos de tôda a gente, pois o 
seu bem-estar é factor impor­
tante na alegria de viver a vida, 
canceirosa, sim, mas com a cer­
teza de que o pão não falta nas 
suas mesas e as telhas que os 
cobrem são mais lavadas. Com o 
bem do operário lucramos todos: 
o estado e a sociedade. Não é 
só pensar no nosso bem-estar 
próprio, mas também, e duma 
maneira geral, cuidar a sério pe­
los nossos semelhantes, indo ao 
seu e n c o n t r o ,  irmanando-nos, 
aproximando-nos e fazendo por 
que nos compreendamos melhor. 
Não é difícil, fazê-lo. Basta que 
cada um olhe para dentro de si 
mesmo, procurando, no seu todo, 
compenetrar-se de que o homem 
é irmão do homem, de que to­
dos nos devemos dar as mãos 
num ar cheio de graça e de feli­
cidade fraternas. Isolar o homem 
do convívio social, é um crime; 
e o século vinte, na sua marcha 
progressiva, na sua ascenção pa­
ra mais largos e mais belos ho­
rizontes, tem de ser o que tem 
de ser — mesmo que custe aos 
hitlerianos de todos os mati­
zes— : o século de realizações 
práticas e palpaveis, dando a to­
dos, e a cada um, dentro da sua 
esfera de acção profissional e in­
telectual, o lugar a que têm in­
contestável direito. Pensar o con­
trário disto, sofismá-lo por igno­

rância ou propósito—aquele eter­
no propósito de querer ainda o 
predomínio de classes ou grupos 
sôbre o bem geral — é remar 
contra a maré-cheia que o futuro 
mais ou menos próximo há-de 
desmentir, dando razão à verdade 
e aos factos.

Os governos europeus — dizia- 
-nos, há dias, um dos maiores se 
não o maior dos valores intelec­
tuais da nossa terra — vivem em 
franco regime social-burguês, por­
que a isso são obrigados pelos 
povos, e mesmo porque só van­
tagens traz às nacionalidades, 
quanto mais não sejam pelo me­
nos as de uma relativa liberdade 
e ordem públicas. Que caminha­
mos para uma mais larga e aber­
ta solidariedade entre os povos, 
não resta a nienor dúvida, e só 
os cegos é que não querem ver 
as coisas e os acontecimentos 
que se passam à volta da terra, 
sondando-a, minando-a no senti­
do de dar à humanidade satisfa­
ção às suas aspirações duma mais 
perfeita igualdade de direitos e 
deveres.

Ninguém veja, porém, nas nos­
sas palavras um significado dife­
rente daquele que lhe dá e em­
presta a nossa inteligência; amol­
dados, como estamos, ainda ao 
presente estado de coisas e dos 
homens, defendemos os interês- 
ses de cada um, sem deixar — é 
claro — de reconhecer que êsse 
mesmo estado é imperfeito para 
dar completa satisfação às neces­
sidades que teem e reclamam as 
classes desfavorecidas da roda da 
fortuna. Nós defendemos, até 
certo ponto, as classes chamadas 
de èlite, enquanto que outros as 
atacam com inteiro desconheci­
mento infeliz, julgando que o seu 
desaparecimento seria um bem 
para o mundo social e proletário!

Porém, hemos de reconhecer que 
a sua existência, entre as outras 
classes, tem de ser mais humana, 
apenas com aqueles direitos que 
lhes dá o seu saber técnico e 
profissional. Felizmente que já 
hoje se nota por tôda a parte 
uma aproximação entre o operá­
rio e o técnico, o mestre e o alu­
no, o lente e o estudante, reco­
nhecendo, cada um, o seu lugar, 
num respeito mútuo digno da 
admiração de todos.

Bem sabemos nós que nem tôda 
a gente serve para nos acompa- 

| nhar, mas se soubermos condu- 
; zir—ensinando e educando—pe­

lo exemplo próprio o mau proce- 
, dimento alheio, chegaremos breve 
| à conclusão de que tôda essa 
| gente é boa no fundo, dócil pelo 
: seu feitio e pelo seu carácter.
' O povo foi sempre generoso e 
| agradecido a todos os benefícios 
j e empreendimentos em seu pro­

veito, e quando êles se realizam 
e praticam até os olhos da sua 
grande alma choram de gratidão 
e de reconhecimento.

Num próximo artigo veremos 
a verdade destas palavras confir­
mada no regosijo dos operários 
duma fábrica do nosso concelho 
pela obra grandiosa que lhes vai 
ser oferecida pelos seus patrões, 
cuidando dêles e da família com 
todo o carinho que é devido a 
quem trabalha.

Domingos R ibeiro.

V im aranenses !
J7dquirir o poem a da 

J/ossa  £erra» é um dever sa­
grado que se vos im põe/ 0  
produto liquido, conforme de­
sejos do seu ilustre jTutor, é 
destinado a Çuimarâis !

S e r i a m o s  injustos se não 
salientássemos a boa-vontade da 
Sociedade de Defesa e Propa­
ganda de Guimarãis no que res­
peita às homenagens a prestar ao 
Sábio e ao . Mestre — Martins 
Sarmento. Como se diz noutro 
lugar, a excursão promovida pe­
la Comissão Distrital do Grémio 
do Minho, no Pôrto, é obra sua 
— aliadas espirituais que muito 
dignificam os seus nomes aos 
olhos de todos nós.

limpeza das ruas da cidade, 
continua a ser feita a altas horas 
do dia. Já aqui dissemos que o 
sr. vereador da higiene devia 
ordenar que êste serviço fôsse 
feito a outras horas, isto é, den­
tro das horas que as ruas não 
são movimentadas senão por al­
guns noctívagos. Sua ex.a deve 
saber, melhor do que nós, que a 
poeira das ruas pode ser porta­
dora de micróbios que venham 
prejudicar a saúde do transeúnte, 
e, embora os encarregados da 
limpeza deitem alguma água, há 
sempre pó.

Já alguém nos disse que o 
pessoal é pouco, motivo porque 
a limpeza não pode ser tôda feita 
de noite. Mas, se, de facto, assim 
é, porque é que o sr. vereador 
não aumenta a êsse pessoal? Não 
tem receita disponível para êste 
fim ? Se assim fôr, teremos todos 
de andar com o exame de cons­
ciência feito ou, então, teremos 
de andar munidos duma máscara 
contra a maldita poeira ! . . .

P e l a  Secção Administrativa 
foram afixados editais para que 
«ninguém ceda, seja a que título 
for«, casa a indivíduos de nacio­
nalidade estranjeira, sem que pri­
meiro o participe «imediata e di- 
rectamente à Polícia Internacional 
— Galeria de Paris, 34 — Pôrto». 
Estão incluídos, também, neste 
edital, os Hotéis, Pensões, Restau­
rantes, estalagens e tabernas, e 
as casas particulares, pois «uma 
simples pernoita obriga os seus 
proprietários a fazer igual parti­
cipação», que também pode ser 
feita na Secção Administrativa, 
ou entregue ao regedor da fre­
guesia a que pertença a casa ar­
rendada ou o estabelecimento.

A não observância destas dis­
posições incorre na multa de 
100$00, que pode ir, em caso de 
reincidência, ou má-fé, até 500§00 
acrescidos dos adicionias.

Aí fica o aviso.

F e s t a s  d a  C i d a d e

A comissão executiva das Fes­
tas da Cidade, tem estado em 
sessão permanente a fim de tro­
car impressões àcêrca da realiza­
ção das mesmas.

Dentro em breves dias devem 
ser nomeadas as sub-comissões.

Os nossos ca lo te iro s

Tendo-se procedido à cobran­
ça do primeiro trimestre, do 2.° 
ano, do nosso jornal, na cidade, 
verificamos terein sido bem rece­
bidos os nossos cobradores. Mas, 
como em tudo, há sempre calo­
te s .. .  E’ certo que poucos são; 
mas, ainda assim, é melhor dizer 
que não pagam, para acabarmos 
com a borla e podermos dar iní­
cio ao e a r t i l  que tencionamos 
mandar construir em lugar airoso 
da nossa gazeta. . .

Cautela, senhores caloteiros...

i v m v -
Restitui aos cabelos a sua c ô r prim itiva 
N fto  m a n c h a  a p e l e  n e m  a r o u p a  
Vende -  se em t6das as boas farm ácias

( o i h n t í f i o a I X  A Ç  A O  Q I J T M I O  A ) preparação do Laboratório “JÍ0KU5,,O  O  M
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Subsídios de família
Alguns jornais anunciaram a 

concessão dum subsídio de famí­
lia ao funcionalismo militar e ci­
vil, cujo estudo estava a ser feito 
pelo sr. Ministro das Finanças. 
Não sei, porém, o que haverá de 
verdade quanto a esta notícia, 
sobre a qual já li um desmentido, 
se bem que não fôsse de sua ex.a 
o Ministro. Seja como fôr, apro­
veito, pelo menos, a oportunida­
de de dizer aquilo que penso 
a tal respeito, embora com a 
prévia certeza de que não será a 
minha pobre prosa que liá-de in­
fluir no espírito do sr. dr. Oli­
veira Salazar. Sou obscuro de 
mais para poder ter a minha in­
fluência em medidas de tam gran­
de alcance, mas, a-pezar-disso, 
não abdico do princípio mais 
fundamental da Natureza, que é 
aquele que me dá o direito de 
fazer uso .do meu raciocínio. E, 
agarrado a esta regalia humana, 
desde já me considero absolvido 
por parte daqueles que não admi­
tem que entre o pigmeu e o ele­
fante possa existir qualquer qua­
lidade semelhante. Eporqueassim 
penso, não devo ocultar a boa 
impressão com que fiquei quando 
li a notícia de que ia ser estabe­
lecido um subsídio de família a 
todo o funcionalismo, onde há, 
quanto a vencimentos, muita fal­
ta de equidade e, por vezes, tam 
flagrantes injustiças! O que aca­
bo de dizer, e que, aliás, já foi 
constatado pelo sr. Ministro das 
Finanças, quando declarou que 
se impunha uma revisão dos ven­
cimentos, não tem passado desa­
percebido a muitos Governos, 
mesmo aos anteriores a 28 de 
Maio de 1925. Todavia, nada se 
tem feito no sentido de acabar 
com tais anomalias, naturalmente 
porque* a categoria dos tubarões 
está empenhada em que não se 
faça justiça, porque não querem 
desistir das suas ostentações em 
benefício daquilo que falta a ou­
tros. Não querem, ó. se que­
rem ! — esses grandes patriotas, 
ceder uma parte dos seus esban­
jamentos à miséria de tantos des­
graçados, que, em vez duma lauta 
mesa, têm — quando têm um 
bocado de pão duro e um caldo 
mal condimentado para engana­
rem o estômago! Se isto é amor 
para com o próximo, se isto é 
caridade, se isto é humanidade, 
também não conheço o que seja 
o contrário de tudo o que faz 
parte das chamadas leis de pro- 
tecção ao património humano!! 
E é em face disto e enquanto não 
desaparece a falta de justiça de 
que são vítimas muitos funcioná­
rios, que a razão me diz ser in­
dispensável a concessão dum su­
bsídio de família, único atenuante, 
de momento, para as grandes 
privações a que têm de sujeitar- 
-se os funcionários que tenham 
uma família numerosa, como há 
muitos.

Há quem diga — e os maiores 
parasitas são os primeiros a di­
zê-lo— que o Estado paga ao 
funcionário e nada tem com os 
compromissos de família! Estas 
sumidades classifico-as eu de au­
tênticos enxêrtos da Natureza, 
porque, além doutros predicados, 
falta-lhes a simpática e racional 
qualidade da compaixão, assim 
como a da benevolência e mui­
tas outras. Não digo isto porque 
seja um despeitado ou porque 
tenha má vontade contra quem 
quer que seja, mas digo-o, unica­
mente, pelo facto de me revoltar 
tam irónica provocação à miséria. 
Não há o direito de uns recebe­
rem de mais, enquanto que ou­
tros recebem muito menos /do 
que o suficiente, embora, é claro, 
tenha de haver uma base a par­
tir da qual, e na devida propor­
ção, sejam estabelecidos os di­
ferentes vencimentos de harmonia 
com as diversas categorias. Por 
consequência, não é para pôr de 
parte uma cuidadosa revisão de 
vencimentos, diminuindo onde 
estiver de mais e aumentando 
onde houver de menos. Quando 
isto se faça, verificar-se-á, então, 
o muito que há a corrigir. Mas 
a efectivaçào desta medida não 
impede a criação do subsídio de

família, já em vigôr em outros 
países. O estado não deve — por 
forma alguma — descurar a pro- 
tecção à família, mas não só à 
família do funcionário, como 
também a qualquer outra, visto 
que a família é o próprio Estado, 
é a própria Pátria! Oxalá, pois, 
que êste assunto não passe desa­
percebido ao sr. Ministro das 

'Finanças, atendendo a que é 
oportuno o estudo que, sôbre 
êle, é necessário fazer-se. Sua ex.a 
ficará com o seu nome ligado a 
uma obra digna do reconheci­
mento de todos e praticará um 
acto inteiramente justo, inteira­
mente humano. Desenvolver a 
grandiosa obra de Assistência, 
tomada nas suas diferentes mo­
dalidades, é ir de encontro a tu­
do quanto seja contrário à pro- 
tecção a que tem direito todos 
os nossos semelhantes. Proteger 
a família, pois, proteger a mora­
lidade dum povo, é reconhecer- 
-lhe o direito à vida, é, finalmen­
te, cumprir um dever que nos 
impõe a nossa razão, a nossa 
educação e o nosso patriotismo. 
Bem sei que há quem não pense 
assim, porque também há quem 
pense em endireitar o passado 
com uma simples exibição de 
«Camisas»! . . .

R amio.

Aos meus ilu s tre s  le ito re s

Amigo da rapaziada do «Notícias de 
Guimarãis», porque nenhum motivo te­
nho para não lhes dispensar a minha 
amizade, tenho-os auxiliado conforme as 
d is p o n ib i l id a d e s  do meu limitadíssimo 
préstimo. Não sou eu quem faz exalçar 
o jornal, porque me falta a b a g a g e m  
para o poder fazer, mas, contudo, e à 
falta de melhor, tenho rabiscado umas 
la r a c h a s .

Dá-se, porém, a circunstância de al­
guns dos escritos terem aparecido à pu­
blicidade um pouco a le i ja d o s , mais de­
feituosos, ainda, do que a minha pobre 
competência. No último número, por 
exemplo, no meu escrito «Em prol da 
classe operária», não há, apenas, faltas 
dignas de reparo, como há, também, êr- 
rotque a um aluno de instrução primá­
ria custariam algumas palmatoadas. Por, 
isso, àqueles que se dignarem fazer-me 
justiça, os meus agradecimentos ; quanto 
aos que pensarem o contrário, só posso 
dizer-lhes: Perdoai-nos, Senhor !

R a m io .

C R Ó N I C A  D E S P O R T I V A
Futebol

Devido a ter estado ausente, no últi­
mo domingo,-o nosso prezado colabora­
dor, sr. Bourbon do Amaral, não nos é 
possível publicar no presente número a 
costumada Crónica de futebol, do que 
pedimos desçulpa aos nossos queridos 
assinantes.

0 desafio de hoje, em S. Miguel das Aves

Como já noticiamos, é hoje que se rea­
liza no Campo das Fontaínhas, em S. 
Miguel das Aves (Negrelos), o importan­
te encontro entre o «Vitória Sport Club» 
e o «Boavista F. Club» (Profissionais) 
para a disputa da Taça, Laura Fernandes 
Pinto.

E' de esperar que os grupos conten­
dores nos deliciem com uns 90 minutos 
de bom futebol, visto tratar-se de 2 
«teans» que não desconhecem os segre­
dos da bola. Além disso, o Vitória 
procurará confirmar os elogios que a 
imprensa lhe tem tecido, classificando-o 
como o melhor «teatn» da A. F. C. e es­
forçar-se-á por manter, perante o seu 
adversário, a superioridade que teve no 
último encontro. Por sua vez, o Boavis­
ta, com o seu «team» de Profissionais, 
deverá fazer o possível para reabilitar-se 
da derrota há tempos sofrida. A ver 
vamos.

Caça

Corre velozmente, angariando assina­
turas de todos os caçadores, uma repre­
sentação a dirigir às respectivas autori­
dades, protestando contra a modalidade 
que as Comissões V. C. do Distrito pre­
tendem fazer à Lei da Caça.

Como se tem provado, a maioria,, es­
magadora, não está de acordo com tal 
resolução — : porque motivo a nossa C. 
Venatória não pede a demissão imedia­
tamente ?

Seria um gesto bem simpático, uma 
vez que reconhece a d iv e r g ê n c ia  d e  p e n ­
s a m e n to .

U m .c a ç a d o r .

Electricista - montador
e x -e m p re g a d o  da H* B. C. e 
S iem ens» L.da» e n c a rre g a -s e  
da m ontagem  de lu z  e fô rç a - 
-m o t r iz ,  ca bin es de t ra n s fo r ­
m a ção  e centrais*
•- C ham adas à Rua D. João I» 
15 —  Guim arãis*

E x c e s s o s
O que se passa à volta do cha­

mado nacional-sindicalismo deve 
merecer do Govêrno constituído 
a máxima atenção, reprimindo os 
entusiasmos daqueles que, não 
se contentando com a propagan­
da que fazem da sua ideologia 
política, vão perturbando o sos- 
sêgo público com as suas estra- 
vagantes exibições.

A sociedade portuguesa não 
pode, nem deve estar — agora e 
sempre — sugeita a perturbações 
de espírito, demais a mais que a 
Ditadura foi possível por motivos 
bem tristes da agitação da vida 
política portuguesa. Ora, tendo 
os seus Governos procurado 
manter, acima de tudo, a ordem 
interna, não faz sentido que uma 
organização de recente data em 
Portugal, composta na sua maio­
ria por criaturas em quem ainda 
não pesam as responsabilidades 
negras e duras da vida, irrespon­
sáveis, portanto, daquilo que pra­
ticam os chefes a quem obede­
cem, venha para a rua no gôzo 
de um direito de liberdade que 
entendemos ir mais longe do que 
aquele que é dado ou consentido 
aos outros partidos.

Condenamos todos os exces­
sos da política, e tudo quanto 
seja prejudicial ao sossêgo pú­
blico, ao bem-estar e tranquilida­
de dos portugueses, deve ser 
cortado cerce, evitando-se tanto 
quanto possível que o pensamen­
to que presidiu ao 28 de Maio 
de 1925 seja alterado, cumprindo 
aos homens . da actual situação 
manter a todo o custo a ordem 
pública, chamando ao cumpri­
mento dos seus deveres quem 
vem procurando alterá-la com 
os exagêros do seu entusiasmo.

Não é do nosso programa a de­
fesa ou o ataque a esta ou àque­
la ideologia política, mas en­
tendemos cumprir o nosso devei( 
de portugueses e de cidadãos 
procurando, pela palavra e pela 
imprensa, remediar os êrros e os 
males, venham êles donde vier.

Assim o pensamos.
A reacção gera a reacção.
Por maiores e mais fortes que 

sejam os esforços empregados 
por todo e qualquer Govêrno 
em evitá-la.

E’ da história de todos os 
tempos.

Domingos R ibeiro.

7 S O  P  G 3  b  1 e  O
A C a m i s a r i a  M a r t i n s  é a

casa que melhor sortido tem em cami­
sas e popelines. Fazem-se camisas por 
medida. Gravatas e chapéus, o mais 
belo sortido.

Preços baratos, só na C a m is a ria  
M artins» a Casa das Meias*

Motor a gaz-pohre de 1D HP
V EN D E -S E » em bom  estado» 

podendo v e r -s e  a fu n cio n a r. 
Info rm a  esta redacção*

cHs minRas im pressões

Meu amigo:

Surpreendeu-me a tua última carta. 
Então ainda ignoravas que Guimarãis 
estava sem o seu antigo Regimento? Pelo 
que vejo, vives muito afastado do conhe­
cimento das voltas que o mundo d á ! 
Seguindo a mesma ordem de ideias, estou 
a ver que também desconheces o que se 
passa com o liceu, que baixou de Cen­
tral a Nacional, e assim continuará até 
que os altos poderes resolvam fazer jus­
tiça a esta terra, como já tem sucedido a 
outras, que têm conseguido rehaver o 
que lhes pertencia. Aqui, não sei por­
quê, todo o b o ta - a b a ix o  se tem conser­
vado. Será uma questão de sorte? Tal­
vez. Porém, o que não está certo é 
a desigualdade de tratamento que há en­
tre Guimarãis e outras terras, algumas 
com menos direitos. No entanto, supo­
nho que o dia da justiça há-de vir, pelo 
menos quando os nossos governantes 
chegarem à conclusão de que a qdade e 
concelho de Guimarãis são dignos de 
maior consideração e de mais justiça. E' 
preciso notar, também, que tudo isto 
depende de várias circunstâncias, que 
podem inodificar-se dum momento para 
outro, e de cuja modificação pode re­
sultar o m o d u s  f a c i e n d i  do Govêrno 
atender os desejos da população vimara-

nense. Embora alguém assim o julgue, 
eu, pelo menos, não me convenço de 
que haja uma grande má vontade contra 
Guimarãis. Demais a mais, ainda nenhu­
ma terra do país recebeu melhor do que 
esta o sr. Presidente da República e 
membros do Govêrno, quando da sua 
visita oficial. Calcula, meu amigo, que os 
festejos foram tam imponentes, que se 
gastaram cêrca duns duzentos mil escu­
dos ! Creio que isto representa alguma 
coisa, pelo que era de esperar que os 
homenageados nupea se esquecessem do 
carinho com que foram recebidos. No 
entanto, subsistem, ainda, as aspirações 
de então.

Por hoje, nada mais.
Um abraço do teu dedicado

M io ra .
Guimarãis, 1 - VI - 933.

G r é m i o  do M i n h o

A Direcção do Grémio do Minho, na 
sua última reunião, congratulou-se com 
o êxito alcançado dos trabalhos prepara­
tórios das reuniões do Grande Conse­
lho Provincial, constituído por represen­
tantes da antiga província de Entre-Dou- 
ro e Minho (2 por cada Concelho), e 
deliberou empreender larga propaganda, 
na sua região, dos objectivos que tem 
norteado a sua acção regionalista de mol­
de a interessá-la pelo Grémio para mais 
profícua acção desta colectividade.

Para o efeito e por proposta unânime­
mente aprovada, resolveu convidar o 
Director, sr. Flaminio de Azevedo a vi­
sitar os Concelhos da Província com o 
encargo de elaborar um relatório que 
será impresso e largamente distribuído.

Tomou conhecimento e resolveu entre 
outras cousas, o seguinte :

Da comunicação que a C. P. fêz sôbre 
o restabelecimento das carruagens direc- 
tas para o Minho, assunto pelo qual o 
Grémio se vem interessando c que aque­
la Companhia diz estar actuando.

Da Sociedade Martins, Sarmento, de 
Guimarãis, participando que foi marcado 
o dia 11 de Junho para a celebração das 
festas em homenagem a êste arqueólogo 
e pedindo a comparência do Presidente 
da Direcção do Grémio, naquela cidade, 
por pertencer à Comissão de Honra. Foi 
resolvido convidar o ex.mo sr. dr. Alfre­
do de Magalhãis, Presidente do Conse­
lho Distrital no Pôrto para ir a Guima- 
r .is representar o Grémio do Minho 
naquela ceremónia.

Ficou exarado na acta um voto de 
pezar pelo falecimento do sr. Manuel 
I.ebrão, tendo o sr. Presidente, em sen­
tidas palavras, relembrado os altos bene­
fícios que êste minhoto prestou à sua 
Província, merecendo especial referência 
o modelar Hospital de Vila Nova da Cer- 
veira, obra onde êste grande benemérito 
dispendeu alguns milhares de contos.

Agradeceu ao sr. Santos Lima, fotó­
grafo em Braga, a sua sugestão de nos 
serem enviadas fotografias de interessan­
tes motivos minhotos, para a nossa sec­
ção de Turismo, oferecendo-nos desde já 
duas dessas fotografias.

Agradeceu a tôdas as firmas que con­
tribuíram para o bodo e vestuário às 
crianças minhotas pobres, cuja distribui­
ção se efectuou em 8 do corrente.

Igualmente agradeceu à Casa Grande- 
la por ter em exposição o estandarte do 
Grémio, o qual tem sido justamente apre­
ciado pelo trabalhoso bordado executado 
pela casa da especialidade, em Braga, srs. 
Eduardo da Conceição & Filhos.

Propôs ao Conselho Provincial para 
que aprove mais os seguintes consócios 
para representarem no Conselho : ex.mos 
srs. Vicente da Cunha Areias (Concelho 
da Póvoa de Varzim), Coronel José Au­
gusto Cardoso (Concelho de Valença), 
Dr. Mário Gonçalves Viana (Concelho de 
Espozende) e Avelino de Faria (Concelho 
de Vila do Conde.

Agradeceu ao sr. Tenente Henrique 
Galvão a oferta de dois exemplares do 
seu livro referente às Feiras de Amostras 
Coloniais.

Por último foram aprovadas várias 
propostas de novos sócios.

C A S A  D A S  G R A V A T A S
pelo seu sortido 

Ak. pelos seus preços
J F L  pelo seu ftno gosto
O  pela sua escolhida clientela
AK pelas suas novidades

e  7K S  7K
ALUGA-SE, com quintal, 

na freguesia de Santa Marinha 
da Costa, lugar de Vilar.

Falar na Quinta do Rio.

A utilidade das abelhas ^
De entre os insectos úteis que 

temos, devemos colocar em pri­
meiro lugar as abelhas, não só 
pelos seus produtos muito valio­
sos, como o mel e a cêra, mas, 
também, pelos serviços que pres­
tam, quer à produção, quer à 
qualidade dos frutos e das se­
mentes.

A êste respeito, o sr. Alberto 
Veloso de Araújo diz o seguinte: 
«As abelhas, nas suas incessantes 
visitas às flores dos campos e 
dos pomares, colhem o polenf 
matéria pulverulenta de diversas 
côres, em geral, de cor amarela, 
destinado à alimentação da cria­
ção das futuras abelhas, mistu- 
rando-o ao mel e à água. De 
flor em flor, elas produzem a fe­
cundação e o cruzamento, ao es­
palharem essa poeira que por 
vezes as envolve, sobretudo nas 
patas posteriores O polen é o 
elemento fecundante das flores, 
que muitas vezes necessitam da 
intervenção dos insectos ou da 
acção dos ventos para não fica­
rem estéreis». Como êste, outros 
há que reclamam para as abelhas 
tôda a protecção possível, como, 
por exemplo, o sr. Eduardo Se­
queira, que, no seu «Tratado dè 
Apicultura Mobilista», salienta, 
com clareza e com firmes argu­
mentos, o papel importantíssimo 
que desempenham vários insectos, 
em especial as abelhas. Portanto, 
todos nós nos devemos interes­
sar pelo desenvolvimento da api­
cultura, protegendo o mais pos­
sível a criação das abelhas. Para 
isso, torna-se necessário conservar 
a flor de certas plantas, e muito 
particularmente a da Tília, visto 
que é esta a que fornece maior 
quantidade de mel, considerado 
o melhor de todos, porque con­
serva em alto grau o perfume 
das flores donde é colhido.

Nesta planta, até as próprias 
folhas segregam um sueo as- 
sucarado, também r eco l h i do  
pelas abelhas. Na opinião do sr. 
Eduardo Sequeira, uma só Tília, 
em pleno desenvolvimento, e com

ra três colmeias. Pof consequên­
cia, não se deve despojar a Tilia 
de tôda a sua flor, como íam er­
radamente se tem feito.' Neste 
sentido, apelamos para todos 
aqueles que possam — directa ou 
indirectamente — prestar o seu 
auxílio.

Voltaremos ao assunto.

'i
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História de D* Caries 

e de D. Manuel
V E N D E M - S E  os dois volumes 

(1.a edição) desta excelente obra.
Faiar na “ Casa de Santa Teresi- 

nha” -• R. da República.

C o m p a n h ia
R afael de O liv e ira

Realiza-se, na próxima quinta- 
feira, a festa artística das interes­
santes artistas — Ema de Oliveira 
e Mila Graça — subindo nova­
mente à cena, e a pedido, o 
Qrande Galioto, dratna em três 
actos e 1 prólogo. Em fim de ' 
festa e como despedida da Com­
panhia Rafael de Oliveira, que, . 
durante uma longa temporada /. 
entre nós, tem sabido conquistar 
a simpatia dos seus espectadores, ► 
será representada pela primeira 
vez a revista local, em 1 acto, 
«Olha a beiça...» , que promete 
causar sensação pela sua flagran­
te actualidade.

=  3.000:000^00 =
Para conseguir esta importância, ou ;L, 
parte, pode V. Ex.a dirigir-se â C a ­
s a . d a s  I b T O T r id a d e s , habilí- ■ 
tando-se para a Lotaria de Santo António. 
Grande palpite na venda da TALUDA.



NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

Comemoração de Centenário de nascimento 
de I n v e s t i g a d o r  V i m a r a n e n s e  
Dr. F ra n cisco  M artin s S a rm en to

| tel da Penha, um jantar de con­
fraternização dos caçadores, para 
o qual se encontram inscritas 
muitas pessoas.

( 1 8 3 3 1 9 3 3 ) M o n u m e n to
« a Jo ã o  F ra n c o

siderado industrial, sr. José An­
dré.

O seu funeral realizou-se, na 
segunda-feira de manhã, na Igre­
ja da V. O T. do Carmo, com a 
assistência de pessoas das relações 
da família, casas de caridade, etc.

J ? ’s nossas gentis Xeitoras
A Casa das M eias acaba de 

receber um lindo sortido de msias para 
senhora, homem e criança, a preços 
baratíssimos.

Convém não esquecer que o M a r­
tin s  é o Rei das M eias.

No di a  il de Junho de 1933
1 4  h .  — Cortejo cívico de homenagem a Martins Sarmento, no qual se encorpo-

ram o Representante do Ex.m0 Ministro da Instrução Pública, Delegações 
da Associação dos Arqueólogos Portugueses, das Universidades de 
Coimbra, I.isboa e Porto, Autoridades, Membros da Comissão de Honra 
da Celebração do Centenário, Colectividades e Instituições locais e con­
celhias, Lscolas, etc.
O cortejo é organizado, pelas 13 h., na Rua de Paio Galvão, junto à 
sede da Sociedade Martins Sarmento, e percorre o seguinte itinerário: 
Praça de D. Afonso Henriques (lado poenteh Jardim Público (lado 
norte), Rua de S. Dàmaso, passando junto à Casa onde o Arqueólogo 
nasceu, Largo da Oliveira, Rua de Elias Garcia e Largo de Martins 
Sarmento.

1 5  h .  — Inauguração do Monumento ao Sábio vimaranense, no Largo de Mar­
tins Sarmento, com a assistência de tôdas as entidades encorporadas 
no cortejo cívico.
Descerramento do busto pelo Representante do Ex.mo Ministro da Ins­
trução Pública. Leitura do Auto de entrega do Monumento à Câmara 
Municipal de Guimarães. Alocuções do Presidente da Sociedade Mar­
tins Sarmento e do Presidente da Câmara. Algumas palavras alusivas 
ao acto pelo antigo Ministro e Prof. da Universidade do Pôrto, 
Dr. Alfredo de Magalhães, Sócio Honorário da Soc. M. S.

1 7  h .  — Romagem a Briteiros, ao túmulo de Martins Sarmento, onde serão
depostas coroas de flores, usando ali da palavra o briteirense ilustre 
e antigo Ministro Dr. João Antunes Guimarães, e o antigo Presidente 
da Sociedade Martins Sarmento Dr. Eduardo de Almeida, Sócios Hono- 

. rários da Soc. M. S.
O percurso é feito em automóveis, e a partida efectua-se da Rua de Paio 
Galvão, junto à sede da Sociedade.

1 8  h .  — Passeio à Citânia de Briteiros, onde aos visitantes serão distribuídos
vários impressos, editados pela Sociedade Martins Sarmento, elucidati­
vos da história daquelas ruínas arqueológicas.

2 1 ,3 0  h . — Sessão Solene no Salão Nobre da Sociedade Martins Sarmento, sob a 
Presidência do Representante do Ex.mo Ministro da Instrução Pública, 
com a assistência dos Delegados das principais Instituições culturais e 
scientíficas do País, Autoridades, Membros da Comissão de Honra do 
Centenário, Imprensa, etc.
Alocução pelo Presidente da Sociedade Martins Sarmento. Conferência 
pelo Ex.n10 Prof. e Director da Faculdade de Sciêncías da Universidade 
do Pôrto, Dr. Mendes Correia, subordinada ao título «Martins Sar­
mento e a consciência nacional».
O Sr. Prof. Viana da Mota, do Conservatório de Lisboa, acedeu também 
a prestar a sua expressiva homenagem à memória de Martins Sarmento, 
executando ao piano, após aquela Conferencia, alguns trechos musicais 
de sua autoria, de Chopin e de Liszt.

Proprietário? Não. I
Com a devida vénia, transcre- i 

vemos da revista «Cinéfilo»», de 20 j 
de Maio (n.° 248) o seguinte:

«Diz -s e ... — Que a nova em- 
prêsa do «Roial-Cine»» é consti­
tuída pelos srs. Carlos Ferreira, 
da emprêsa cessante, Cunha San­
tos e Jacinto Guimarãis.

— Que o sr. Jacinto Guimarãis, 
empresário e proprietário dos 
teatros «Gil Vicente»» e «Afonso 
Henriques»», de Guimarãis, ten­
ciona, por êsse motivo, fixar re­
sidência em Lisboa.

— Que a nova emprêsa da 
mesma sala vai, etc. etc.»».

Podemos afirmar, sem receio 
de desmentido, que o referido 
sr. Jacinto Guimarãis apenas é 
arrendatário do indecente barraco 
a que por engano dão o nome 
de «Teatro Gil Vicente»». Agora, 
proprietário dos Teatros D. Afon­
so Henr iques  e Gil 'Vicente 
não. . .  porque ,o primeiro e se­
gundo, são, respèctivamente, pro­
priedade de uma sociedade, por 
por meio de ações e da Associa­
ção de Socorros Mútuos Artísti­
ca Vimaranense.

O seu a seu d o n a ...

D I V Ó R C I O

N o tíc ia s  p e sso a is

Acompanhado de sua esposa, 
partiu para Vichy (França), o 
digno gerente da Agência do 
Banco de Portugal, sr. Antão de. 
Lencastre.

— Acompanhado de sua ex.ma 
esposa, regressou ao seu solar de 
Simãens, Felgueiras, o estimado 
capitalista, sr. dr. Maximiano Pin­
to de Simãens.

D r. F . R o d rig u e s

A digna Direcção da Associa­
ção Comercial e Industrial, desta 
cidade, resolveu, por unanimida­
de, na sua última reunião, nomear 
Consultor Jurídico desta colecti- 
vidade, o sr. dr. Francisco Ro­
drigues.

Felicitamos o ilustre advogado.

Por sentença de 6 de Maio do corren­
te ano, que transitou em julgado, foi de­
cretado o divórcio ente Adélia das Dôres 
Rodrigues Machado, da Rua de S. Tor- 
cato, desta cidade, e Gabriel Mendes, 
da Rua Antero' dò Quentál n." 240, da 
cidade do Porto, com o fundamento do 
n.° 5.° do artigo 4.° da lei de 3 de No­
vembro de 1910.

Guimarãis, 24 de Maio de 1933.
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito, •

R a ú l  A lv e s  d a  C u n h a .
O Escrivão interino,

F a r tu n a to  F e r n a n d e s  d a  S i lv a .

28 de M aio

Em comemoração desta data, 
os edifícios públicos e estabele­
cimentos de ensino, embandeira­
ram e iluminaram, no último do­
mingo, as suas fachadas.

R onda da L a p in h a

E no próximo domingo, como 
temos noticiado, que se realiza a 
tradicional «Ronda da Lapinha»».

Na P en h a

A subscrição destinada a cus­
tear as despesas a fazer com o 
Monumento a João Franco, tem 
tido o melhor acolhimento por 
parte de todos os vimaranenses, 
que mostram, assim, ser reconhe­
cidos e gratos.

«S e m a n a  das 
S o c ie d a d e s  de Recreio»»

Correspondendo ao apêlo do 
grande jornal «O Século»», os 
Grupos «20 Arautos de D. Afon­
so Henriques»», «Infalíveis»» e 
«Fouce-» resolveram, em conjun­
to, comemorar, hoje, a «Semana 
das Sociedades de Recreio»», rea­
lizando uma sessão solene, às 
21 \\2 horas, na sede dos «Arau­
tos»», ao Largo da Oliveira.

V ida  C a tó lica

Procedendo-se à eleição da 
Mêsa Administrativa da Irman­
dade de Santa Luzia, erecta na 
igreja de S. Dâmaso, para o pró­
ximo ano ecouómico de 1933- 
-1934, deu o seguinte resultado:

Juiz, Jerónimo António de Al­
meida; Secretário, Antonino Dias 
Pinto de Castro; Tesoure i ro ,  
Francisco Correia Lopes; Pro­
curador, João António de Maga- 
lhãis Pinto Garcia; Vogais: Ma­
nuel Joaquim da Cunha Machado, 
José de Oliveira Costa e António 
das Neves Saraiva.

B a p tiza d o

Na paroquial de S. Sebastião 
íoi, há dias, baptizada uma filhi- 
nha do nosso amigo, sr. Manuel 
Joaquim da Cunha Machado, que 
recebeu o nome de Margaridâ.

Paraninfaram a sr.a D. Marga­
rida Moreira Gomes e o sr. An­
tónio Moreira Gomes, avó e tio 
maternos.

Parabéns.

C a s a m e n to s

No templo paroquial de S. 
Paio, realizou-se, há dias, o casa­
mento do nosso conterrâneo sr. 
Tomás Rocha dos Santos Júnior, 
activo funcionário dos Correios 
e Telégrafos, com a sr.a D. Ma­
ria da Conceição Moura.

Foi celebrante o Rev. Luís 
Gonzaga da Fonseca.

Aos noivos desejamos muitas 
felicidades.

*
Na igreja de Nespereira, con- 

sorciou-se, ontem, o nosso dedi- 
dicado amigo sr. Fernando da 
Costa Setas, activo empregado 
comercial, filho do sr. capitão 
Bernardino da Costa Setas, de 
Chaves, com a ex.ma sr.a D. Ma­
ria Alice Teixeira, extremosa fi­
do nosso bom amigo sr. José 
dos Reis Teixeira, sócio da im­
portante firma da nossa praça, 
Bento dos Santos Costa & C.a, L.da.

Aos noivos, dotados das me­
lhores qualidades, desejamos uma 
perene lua de mel e as maiores 
felicidades.

S u frá g io s

Na capela da V. O. T. de S. 
Domingos, foram celebrados, na 
sexta-feira, sufrágios por alma do 
saudoso benfeitor daquela insti­
tuição, sr. Francisco Fernandes 
Guimarãis.

Assistiu a respectiva Mesa, a 
família dorida e muitos fiéis.

— Na última terça-feira, cele­
brou-se, no templo de Nossa Se­
nhora da Oliveira, a missa do 
30.° dia, por alma da sr.a D. Al- 
bertina Laura da Silva Carneiro 
Duarte, acto êste que foi muito 
concorrido.

F a le c im e n to s

João da Costa Pacheco
Em avançada idade, faleceu, 

há dias, o antigo industrial, sr. 
João da Costa Pacheco, sogro 
do nosso amigo e também con-

P A S S A - S E  o R estaurante 
do La rg o  da Estação —  G u i- 
m a rã ís .

Inform a no m esm o.

Lindos t a p e t e s
A C a m isaria  M artins acaba 

de receber um sortido de tapetes que 
vende desde o preço de 6$00.

vArtigos para brinde. Brinquedos. 
Artigos de bordar. S'Ô na C a m is a - 
ria  M a rtin s , a Casa das M eias.

Festas a Santa C atarina

Como já noticiamos, realizam- 
se hoje, na Penha, grandes feste­
jos em honra de Santa Catarina. -

De manhã, terão lugar as sole­
nidades religiosas e, à tarde, ò 
importante torneio de tiro aos 
pombos, em que serão disputa­
dos muitos e valiosíssimos pré­
mios.

Como complemento das festas, 
realizar-se-á, às 20 horas, no Ho-

Gonçalo Mendes Ribeiro
Ainda novo, 17 anos apenas, 

faleceu, aos estragos de uma per­
tinaz doença, o sr. Gonçalo Men­
des Ribeiro, filho do sr. Porfírio 
Mendes Ribeiro e sobrinho dos 
srs. dr. João de Almeida, Fernan­
do António de Almeida, Afonso 
da Costa Guimarãis e dr. Alber­
to Carneiro.

O seu funeral, que foi muito 
concorrido, realizou-se na passa­
da sexta-feira, no Templo Paro­
quial de S. Sebastião.

*
Com avançada idade, faleceu o 

sr. Tomás Lopes, antigo condu­
tor das malas da Estação Telégra­
fo-Postal.

A’s famílias enlutadas, apresen­
tamos sentidas condolências.

P R O P R IE D A D E
V E N D E -SE , sita no lugar 

de Caneiros, Fermentões, deste 
concelho, na estrada que vai 
para Braga, composta de casas 
de pedra e de terras de horta 
e lavradio com ramadas e um 
tanque com água. E’ alodial.

Para tratar na administração 
dêste jornal.

Pó de  7* r» r» o z

L  A  D  Y
Se V. Ex.» deseja conservar a beleza da 
sua pele, use na sua «toilette» • incon­
fundível Pó de A rro z  L A D Y .
Acondicionado em caixas de luxo. 
Ultima criação de LOPES. Ltd.a

Yende-se nas boas casas desta praça.

Santa [asa da I f o e n M a  de Cuimariis
Hospital Geral de Santo António

Movimento hospitalar no mês de Abril 
de 1933:

Consultas no Banco, 502.
Receitas abonadas a doentes 

externos, 285.
Parturientes recolhidas, 13.
Crianças nascidas, 13, sendo 7 

do sexo masculino e 6 do sexo 
feminino.

Doentes existentes no último 
dia de Março, 81.

Doentes entrados durante o 
mês, 77.

Doentes saídos:
Curados, 50;
Melhorados, 2 1 ;
No mesmo estado, 6;
Falecidos, 3.
Ficaram existindo no último 

dia de Abril, 78.
No balneário foram dados 225 

banhos.
Operações de grande e peque­

na cirurgia, 23.
Curativos no Banco, 1.054.
Injecções aplicadas, 990.
Aplicações eléctricas, 266.

Hospital António Francisco Cuimarãis (Vizela)
Consultas no Banco, 41.
Doentes existentes no ultimo 

dia de Março, 16.
Doentes entrados durante o 

mês, 5.
Doentes saídos:
Curados, 4.
Melhorados, 2.

'No mesmo estado, 3.
Ficaram existindo durante o 

mês de Abril, 12.
Operações de pequena cirur­

gia, 4.
Curativos feitos no Banco, 36.
Injecções aplicadas, 12.

VENDE-SE uma quinta, sita 
na freguesia de S. Tomé de 
Abação.

Compõe-se de casas de ca­
seiro, terras lavradias e de 
mato com pinheiros e carva­
lhos.

Falar com o solicitador
Augusto Silva.

E  D I T i i  X j

João Gomes de Abreu de Lima, Adminstra-
dor do Concelho de Guimarãis:

Faz público que, para os devi­
dos efeitos e para cumprimento 
do art.° 8 do Decreto n.° 8.364 
de 25 de Agosto de 1922, a esta 
secção administrativa da Câmara 
baixou o edital da Circunscrição 
Industrial, que é do teor seguinte:

Manuel Jacinto Elói Moniz Júnior, Engenheiro-
•Cbefe da 1.a Circunscrição Industrial:

Faz saber que: Adriano José 
de Araújo, requereu liceuça para 
instalar um fôrno de padaria in­
cluído na 3.a classe com os incon­
venientes de fumo e perigo de 
incêndio, na Rua 31 de Janeiro 
110 a 122, freguesia de S. Paio, 
concelho de Guimarãis e distrito 
de Braga.

Nos termos do regulamento 
das industrias insalubres, incomo­
das, perigosas ou toxicas e den­
tro do prazo de 30 dias, conta­
dos da data da publicação dêste 
edital, podem tôdas as pessoas 
interessadas apresentar reclama­
ções, por escrito, contra a con­
cessão da licença requerida e 
examinar o respectivo processo 
nesta Repartição, com sede no 
Pôrto, Rua Sá da Bandeira n.° 
142-2.°.

Pôrto e Secretaria da l.a Cir­
cunscrição Industrial em 30 de 
Maio de 1933.
Pelo Engenheiro-Chefe da Circunscrição, 

Vasco dos Santos.

E’ o quanto se contem no re­
ferido edital.

Guimarãis, secção administra­
tiva da Câmara, aos 2 de Junho 
de 1933 e três.

E eu, José Fernandes Ribeiro 
Oornes, chefe da secretaria da 
secção administrativa, o escrevi.

João Gomes de Abreu de Lima.

propagar o N o tíc ia s  de
G u im a rã is  é defender os 
interesses da nossa terra.

Q u  á s i d e  g p  a ç a
A  C a m isaria  M artins s a ld a  u m  

g r a n d e  lo te  d e  s a p a to s  p a r a  S e n h o r a ,  
e m  v e r n iz  e  c a lf-c ô r , a  2 5 $ 0 0 .  E ’ u m a  
g r a n d e  p e c h in c h a .

V e ja m  V . E x .as o  s e u  g r a n d e  s o r tid o  
e m  c a lç a d o  d e  V e rã o  p a r a  h o m e m , s e ­
n h o r a  e  c r ia n ç a . E ' o  m e lh o r  e  o  m a is  
b a r a to .

S ó  n a  C a m isaria  M a rtin s, a  
Casa das M eias.

Novidade literária

“ Palavras de Amor,,
Primoroso livro de poemas da distinta 

poetisa portuense

Ludovina Frias de Matos
A* venda nas livrarias

l .  Oliveira & C.a Casa das Novidades

O R I E N T A L
A R A Í N H A  D A S  P A S T A S  P A R A  D E N T E S

V e n d e - s e  n a s  b o a s  c a s a s  d e s t a  c i d a d e



F

GA R A N T I A
C O M P A N H I A  D E 5  S E O U H O S

r (FUN D AD A EM 1853)
S  É D E P O R T O

0 novo Conselho de Administração desta Companhia tem o prazer de anunciar aos Senhores 
Segurados e Accionistas, bem como ao Público, que acaba de completar o depósito legal da prestacção 
das reservas, referente a 1932 1933, na importância de

NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

■ I
O  I

C o m p l e t o  s o p t í d o  e m  c a l ç a d o  
p a p a  S e n h o  pa ,  H o m e m  e C p  i a n ç a

E e K f e ç r c i D o  ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■
d e cl. V e 1 o s o d e  ^ p a ú j o
8 0 ,  R u a  d a  R e p ú b l i c a ,  8 2  —  G U I M T ^ R T ^ I S

l  V. € x .a deseja comprar bem, lindos modelos, a preços 
sem competência? Visite esta casa. Completo sortido em 
c h a p é u s ,  g r a v a t a s ,  e t c .  s ú l t i m a s  n o v i d a d e s .
E X P O S I Ç Õ E S  D I Á R I A S

E S C U D O S  3 :0 4 0 .0 9 0 ^ 9 5
Comunicando mais que durante os cinco primeiros mêses da sua Administração (Novembro 

de 1932 até esta data) conseguiu :

A dqu irir fítiilo s  do E stado no v a lo r de . . .  .
f ld q liirir  m a is  do is irnóveis, sendo  tirrç erq Lisboa, à 

Ktia fliigíisfa, esqO ina da de S. J tiíião , qlie foi 
p ro p ried ad e  e séde do M ontepio N acional, e o iitro  
no Pôrío  à Riia do fllrnada, no va lo r to ta l de 

E feçtliar e m p ré s tim o s  sô b re  apóliçes de seg tiro s  de
vida, na im portân ç ia  d e ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

L iq tiidar apóliççs, re n d a s  e s in is tro s , no v a lo r de
T o t a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Esç. 2.431.763$22

» 432.516$00

» 175.811 $73
» 866.847$14

Esç. 3:906.938$09

Estes insofismáveis números • provam bem à evidência a solidêz da Companhia de Seguros 
«Garantia», que continua a impôr-se no meio segurador nacional, devendo merecer a mesma prefe­
rência com que sempre foi distinguida.

Nunca existiu razão alguma para que os portugueses preferissem as companhias estranjeiras 
para a colocação dos seus seguros e essa razão muito menos existe agora.

P re firam  sem pre para  os seus seguros as com panh ias nac iona is  e en tre  e las a 
“ G A R A N T IA ” , que efectua seguros sôbre a v id a  h u m a n a , in c ê n d io  e 
a c id e n te s  no tra b a lh o .

C onsu ltem  os seus c o rre s p o n d e n te s  em G u i m a r ã i s  —  c t O ^ O  
GUTtlalDlNO PEREIRA, SUCRS.

ULTRAMARINA
Companhia de Segupos

Fundada errt 1901

Com as melhores garantias, as melhores condições.
S  e  d .  e  e  m  L  i s b o a :  X D e le g f a , c ê L ©  n ©  H P o r t o :

R u a  d a  P r a t a  n . °  1 0 8 - 1 . °  Rua Mousinho da S ilv e ira , n.° 8 0 -l.°
(Prédio da Companhia) (Prédio da Companhia)

Agente em G uim arãis: ANTÓNIO A LVES FERREIRA

A g ên c ia  e P ô s to  de S o c o rro s :

HENRIQUE GOMES
F a rm a c ê u t ic o  -  G U IM A R Ã IS

As maiores 
v a n ta g en s

nos
seguros contra

DESASTRES NO TRABALHO
Chapéus, Gravatas, Popelines,
Meias, Peúgas, Camisas, Perfu- 

________  marias, Sombrinhas, Carteiras, Bôlsas, etc.
A P R E S E N T A  S P 3M P R . B  :

. A . S  C I 3 I . A . Ç Õ E S  E  A O S  I I E L H O E S S  Z E ^ I E Ç O S .

Ca s a  Hi g h - L i f e  — Gu i ma r ã i s
T e l e f o n e  3  3 0  RUA 31 DE JANEIRO

Especialidade em Modas, Malhas, Meias, Peúgas, Gravatas, Camisaria, Artigos de Bordar, Som­
brinhas, Bôlsas e Carteiras, Tecidos de lã, ditos de sêda, Lãs em fio, Artigos de- Bazar, Rendas, 

Perfumarias e Miudezas. Esta casa recomenda-se pelo seu sortido e preços reduzidos.

S e m p p e  a s  m e l h o r e s  J v t o V i d a c t e s .

C A F E  SPO R T
S itu a d o  n o  m a is  a p ra z ív e l  lo ca l d a  c id a d e , com  m ag n í­

ficas  v is ta s  p a ra  a s  d u a s  p r in c ip a is  p r a ç a s  de G u im a rã is  
e p a ra  a  e s tâ n c ia  d a  P e n h a .

Ó p tim o  se rv iç o  de café , c h á , le ite , c h o c o la te , c a c a u , 
o v o m a ltin e , e tc .

B e b id a s  n a c io n a is  e e s tra n g e ira s .

Venda dinecta ao público de café moído, exactam ente 
igual ao que se Vende à cháVena.

A L F A I A T A R I A

R I B E I R O ,  FILHO
P a r t ic ip a  a o s  se u s  e x .mos fre g u e se s  e a m ig o s  q u e  j á  re c e b e u  
a s  ú lt im a s  n o v id a d e s  em  c a s im ira s  p a ra  a  E s ta ç ã o  de  V e rã o .

Pr e ços ,  os mais l i mi t ados  da praça.

9, L. do C onselheiro  Jo ã o  Franço, 10 —  (Telef. 177) —  G U I M T ^ R ^ I S

V e n d a s  a  l D i r t H e i r » o .

C o m o  é  p o s s í v e l
vender bom café sem haver a torrefacção e 
moagem? Chamar a atenção de V. Ex.as é aflr- 
mar-lhes que só a CASA BARBOSA tem, nesta 
cidade, a torrefacção elôctrica. Experimentem.

t


